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CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SERVIÇOS DO
VALE DO RIO PARDO-CISVALE

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 002/2025
O Consórcio Intermunicipal de Serviços do Vale do Rio Pardo – CISVALE, torna público 
a publicação do edital de Pregão Eletrônico Nº 002/2025, para CONTRATAÇÃO DE 
EMPRESA PARA O SERVIÇO DE MARKETING. Propostas até às 07h e 55 minutos do 
dia 21/05/2025, pelo site: https:// www.portaldecompraspublicas.com.br, e a sessão pública 
terá início no mesmo dia, às 08h00min, horário de Brasília-DF. Edital e informações no 
Cisvale, site: www.cisvalerp.com.br, www.portaldecompraspublicas.com.br ou e-mail: 
compras@cisvalerp.com.br.

Gilson Adriano Becker
Presidente do Cisvale

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SERVIÇOS DO
VALE DO RIO PARDO-CISVALE

EDITAL DE PREGÃO ELETRÔNICO Nº 003/2025
O Consórcio Intermunicipal de Serviços do Vale do Rio Pardo – CISVALE, torna público 
a publicação do edital de Pregão Eletrônico Nº 003/2025, para REGISTRO DE PREÇOS 
KIT DE TESTES RÁPIDOS - COMBO ANTÍGENO SARS-COV2 E INFLUENZA TIPO A 
e TIPO B e TESTE RÁPIDO DE DENGUE. Propostas até às 13h e 25 minutos do dia 
21/05/2025, pelo site: https:// www.portaldecompraspublicas.com.br, e a sessão pública 
terá início no mesmo dia, às 13h30min, horário de Brasília-DF. Edital e informações no 
Cisvale, site: www.cisvalerp.com.br, www.portaldecompraspublicas.com.br ou e-mail: 
compras@cisvalerp.com.br.

Gilson Adriano Becker - Presidente do Cisvale

PUBLICAÇÕES LEGAIS

Alexandre Garcia
Jornalista

alexandregarcia@gaz.com.br

O Dia da Vitória
Meu amigo pós-graduado em estratégia voltou agora de 

Istambul desiludido com o Brasil. Jogou um balde de água 
fria nas minhas esperanças, cultivadas nos últimos 80 anos. 
“A Turquia está muito melhor que o Brasil” – constatou ele, 
acrescentando que em muitos aspectos já está acima da Europa 
ocidental. Segurança pública é ponto alto, transporte urbano 
moderno, estradas maravilhosas, trens velozes, educação 
eficiente, indústria florescente, construção civil aquecida, 
emprego, excelentes hospitais – bem-estar, enfim. Há 30 anos 
– respondi a ele – eu destacava apenas as mesquitas, o Bósforo 
entre dois continentes e a maravilhosa comida. Agora ele 
descobre uma Turquia moderna, a despeito da ditadura que, 
observa ele, não tem PCC nem inquéritos de fim de mundo.

Sempre é bom comparar, para se ter uma referência. Faz mais 
de 80 anos que ouvi das professoras a frase de Stefan Zweig 
“Brasil, País do Futuro”. Mas o futuro nunca chega para nós 
brasileiros. Subimos um degrau e caímos outro. No mesmo 
dia em que meu amigo me jogou água fria, eu comentava 
que o escândalo de 6 bilhões da Previdência, com roubo 
institucionalizado de idosos fragilizados, havia decolado para 90 
bilhões. Não deve ser surpresa para quem votou num presidente 
que nomeou de novo o ministro que já havia saído pelos mesmos 
motivos em 2011. No fundo, quem trouxe tudo de novo foram 

os eleitores que escolheram um já 
conhecido presidente condenado e 
descondenado.

Ou os eleitores não gostam 
do Brasil ou não gostam de 
si próprios e de suas famílias. 
Ou, para não responsabilizá-los 
totalmente, são apenas enganados. 
Sinto que está cada vez pior, 
considerando esses últimos 84 
anos que tenho testemunhado, 
a maioria dos quais como 

jornalista. Hoje parece ser o mais desesperançoso dos tempos, 
principalmente pela ignorância que viceja, a partir de lares que 
não educam e de escolas que não ensinam. E dos péssimos 
exemplos de nossos servidores, ditos autoridades. Esta semana 
fiquei calculando o volume ocupado por notas no total de 30 mil 
reais, que possam caber num porta-luvas de um SUV Jeep de 
um desembargador, juiz do Tribunal de Justiça de Mato Grosso. 
O dinheiro só pode ser de venda de sentença, já que não pode 
circular por banco. Pena para juiz venal deveria ser decuplicada, 
mas em geral é prêmio de aposentadoria antecipada.

Isso não escandaliza a mídia nem o povo que, passivamente, 
vive aquilo que nos dá fama na Turquia: Carnaval, futebol, praia 
e... não vou escrever o pior, envergonhado. Nossos melhores 
valores são abafados por legiões de medíocres que promovem 
a igualdade por baixo. A ideologia oficial se resume em manter 
pobres os pobres, carentes os necessitados, porque só assim 
pode dominar seus votos. O que estelionatários fizeram com 
pensionistas e aposentados fragilizados, políticos fazem ao 
explorar a falta de conhecimento de milhões. Por isso os mantêm 
assim. E viva o Bolsa Família! 

O próprio Lula já confessou publicamente que quem sobe 
na vida deixa de votar no PT. Por isso tratam de conservar 
o proletariado para manter o poder.  E o poder serve à 
nomenklatura, graças ao povo massa de manobra eleitoral. 
Muito semelhante ao que se praticava na União Soviética, cujas 
glórias bélicas Lula festeja dia 9, em Moscou, esquecendo de 
depositar flores, um dia antes, no monumento aos que morreram 
pela vitória brasileira do dia 8. Na URSS, a vitória significou a 
permanência do ditador Stalin. No Brasil, a vitória derrubou o 
ditador Vargas. Lula preferiu comemorar lá.

Sempre é bom 

comparar, para se 

ter uma referência. Faz 

mais de 80 anos que ouvi 

das professoras a frase 

de Stefan Zweig “Brasil, 

País do Futuro”. Mas o 

futuro nunca chega

para nós brasileiros.

As colunas de Alexandre 
Garcia também podem ser 
conferidas no Portal Gaz.

A 2ª  Delegacia de Polícia de 
Santa Cruz do Sul já abriu inqué-
rito para apurar a morte de Jonas 
Tavares, 39 anos. Ele foi morto 
na noite de segunda-feira, no fi-
nal da Rua Alberto Lamberts, no 
Bairro Santa Vitória.

Conforme o delegado Ales-
sander Zucuni Garcia, titular da 
2ª DP e que comanda as investi-
gações do caso, a vítima foi al-
vejada com disparos de arma de 
fogo que teriam acertado na al-
tura da cabeça. 

Tavares foi encontrado por 
volta das 23h45, caído na fren-
te de um lugar conhecido como 
ponto de venda de entorpecentes. 
A equipe do Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência (Sa-
mu) foi ao local, mas o homem 
já estava morto.

Técnicos do Instituto Geral de 
Perícias (IGP) coletaram vestí-
gios e informações para a inves-
tigação. O delegado confirmou 
que Tavares tinha antecedentes 
por furto e tráfico.  

Esse foi o quinto homicídio 

Tiago Mairo Garcia

redacao@gazetadosul.com.br

A Delegacia de Polícia de 
Candelária está sob novo coman-
do. Com a transferência do dele-
gado Tiago Bittencourt para Ca-
choeira do Sul, o titular do muni-
cípio passa a ser o delegado  Pau-
lo César Schirrmann, que assu-
miu ontem, mas seguirá acumu-
lando o trabalho na Delegacia de 
Polícia de Pronto Atendimento 
(DPPA) de Venâncio Aires.

Schirrmann confirmou a mu-
dança e já está despachando na 
delegacia candelariense, onde já 
havia atuado por um ano e três 
meses, no período da pandemia 
de Covid-19. Ele está otimista 
com a mudança. “É uma dele-
gacia que eu já conheço a equi-
pe e conheço bem a cidade”, sa-
lientou. 

O novo titular afirmou que vai 
se dedicar para fazer o melhor 
possível dentro das condições 
que a delegacia tem. “É uma mu-
dança de estilo, mas vamos apro-
veitar o trabalho que estava sen-
do feito e iremos acrescentar al-
gumas coisas que entendemos ser 
necessárias. Os policiais civis es-
tão todos motivados para come-
çar uma nova etapa”, frisou.

Paulo César Schirrmann, 61 
anos, é natural de Santa Cruz do 
Sul, e é conhecido como um dos 
delegados há mais tempo em ati-
vidade na região. Com 21 anos 
de carreira na Polícia Civil, ele 
já atuou nas delegacias de Vera 

VIOLÊNCIA

Polícia investiga morte no Santa Vitória
registrado neste ano na área da 
2ª   Delegacia de Polícia de San-
ta Cruz do Sul. O velório de Jo-
nas Tavares foi realizado na Ca-
pela da Funerária Halmenschla-

ger, junto ao Cemitério da Paz 
Eterna. O sepultamento ocorreu 
no final da tarde de ontem, no Ce-
mitério Santo Antônio, em Santa 
Cruz do Sul.   

POLÍCIA CIVIL

Paulo César Schirrmann é o novo 
titular da Delegacia de Candelária

Cruz, Rio Pardo, Pantano Gran-
de, Boqueirão do Leão, Encru-
zilhada do Sul, DPPA de Santa 

Cruz do Sul. Também já substi-
tuiu colegas em outras unidades 
da região. 

Maior apreensão de drogas do Estado
Sobre um trabalho marcante, Schirrmann destaca a apreensão de drogas 

realizada em junho de 2012, em investigação liderada por ele através da De-
legacia de Polícia de Venâncio Aires na época. “Eu gosto de trabalhar no com-
bate ao tráfico. Em 2012 descobrimos o maior depósito de cocaína já encon-
trado no Rio Grande do Sul”, recorda. 

A ação a que ele se refere desmantelou um laboratório de refino de cocaí-
na, crack e oxi. No local, um sítio em Linha Curitiba, interior de Candelária, fo-
ram encontrados 412 quilos de cocaína, mais crack, oxi e R$ 130 mil. 

“Esse trabalho teve vários desdobramentos, e outras investigações foram 
abertas em função desta apreensão. Para mim, foi um dos trabalhos mais im-
portantes pela expressiva quantidade de drogas e pelos desdobramentos que 
dali ocorreram”, afirma. 

Na época, os investigadores encarregados pela chamada Operação Pre-
dadores identificaram que o responsável pela cocaína era Osni Valdemir de 
Mello, o Sapo. Ele se tornou um dos homens mais procurados pelas forças de 
segurança e, após três anos foragido, foi localizado. Osni Mello morreu no dia 
9 de dezembro de 2023, em Santa Cruz do Sul. 

Schirrmann volta a atuar em Candelária, mas também seguirá na DP de Venâncio Aires
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